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Enquadramento: A tecnologia de identificação por radiofrequência (RFID) tem sido estudada como um 
mecanismo inovador para otimizar processos logísticos e clínicos, permitindo um rastreamento contínuo, e 
em tempo real, dos fármacos e equipamentos [1–3]. Esta abordagem minimiza falhas na prescrição e 
administração, garantindo uma correspondência precisa entre fármaco e doente, e possibilita a automatização 
da gestão de stocks, reduzindo desperdícios[1,4–7].  A implementação deste método enfrenta desafios como 
custos elevados, necessidade de infraestruturas específicas e adaptação [8]. O seu potencial para modernizar 
os serviços hospitalares é significativo, tornando-se uma importante ferramenta para melhorar a eficiência e 
segurança terapêutica [2]. Objetivo: Analisar a aplicação da tecnologia RFID na área da saúde, assim como 
as suas vantagens, limitações e desafios na implementação hospitalar. Métodos: Seguindo as 
recomendações PRISMA, realizou-se uma revisão sistemática na PubMed para identificar artigos sobre a 
aplicação da RFID em instituições hospitalares, publicados entre 2014 e 2024, utilizando os termos “RFID”, 
“Hospital” e “Pharmacy”, como palavras-chave. Resultados: A revisão sistemática identificou 23 artigos, dos 
quais 11 foram excluídos por não atenderem aos critérios temporais e 2 pela especificidade dos estudos. Dos 
10 estudos analisados, os resultados indicam que a implementação da RFID contribui significativamente para 
a segurança do doente, reduzindo erros na prescrição (49%) e administração de medicamentos (26%) [9]. A 
adoção desta tecnologia enfrenta desafios, incluindo custos elevados, necessidade de infraestrutura e 
limitações nas etiquetas passivas, que comprometem a rastreabilidade contínua [1,2,4,8,10]. A cobertura 
insuficiente de antenas constitui um fator crítico, exigindo melhorias para assegurar um desempenho eficaz e 
a rastreabilidade abrangente [11]. Conclusões: A RFID otimiza a gestão hospitalar, melhorando a 
rastreabilidade dos medicamentos e na segurança do doente. A sua implementação requer uma análise 
criteriosa para maximizar os benefícios e mitigar os desafios associados. A integração da RFID nos sistemas 
de saúde representa um avanço significativo na eficiência operacional e na qualidade dos cuidados. 
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